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Renunciar a aspirações é morrer precocemente.

Existem pessoas que diante das menores dificuldades admitem que nada mais exista a fazer e que a vida é tão ingrata que não vale a pena pretender.

Outras, desiludidas com os cenários sociais, políticos ou econômicos perdem a motivação.

Desistir de viver, excluir a participação, é, todavia, algo que só prejuízo causa a própria pessoa e, também, a terceiro que dela dependa ou possa vir a depender.

Todos os seres são importantes.

Render utilidade deve ser a meta de cada um e isto é um compromisso com a existência.

Tudo que se opõe ao nosso interesse deve ser um desafio a vencer e nunca uma derrota aceita passivamente.

Nascemos para contribuir com a evolução o que nos impõe firmar propósitos, adquirir meios para executá-los e trabalhar construtivamente.
Alguns seres foram tão obstinados em seus ideais que nem diante das maiores adversidades recuaram.

Assim, por exemplo, a Luis Pasteur se fez terrível oposição por ter o mesmo negado a “geração espontânea” e haver afirmado que eram pequenos organismos os causadores das doenças.

Mesmo diante da pressão que contra ele fizeram os mais famosos médicos da França, o emérito cientista jamais recuou e através de experimentos terminou por comprovar como válida a sua tese. 

Não foi sem sérias dificuldades que rompeu a barreira da oposição, mas, jamais se sentiu abalado ou impedido de prosseguir em seu propósito.
O grande René Descartes, pai da metodologia moderna, aquela que permitiu a ciência progredir, teve a sua obra mestra encalhada nas livrarias em razão da perseguição dos jesuítas.

Em várias correspondências revelou tal fato a pessoas de sua confiança, afirmando que as dificuldades são coisas a serem contornadas e que suas obras era maiores que as mesmas.

Galileu Galilei foi ameaçado, torturado e preso pelo cinicamente denominado “Santo Ofício” (Inquisição) em razão de haver sustentado a tese de que é a terra que gira em torno do sol.

Como o enunciado do velho sábio contrariava a posição aristotélica da Igreja, não obstante a sua idade avançada foi o mesmo submetido a expressivas pressões que culminaram em abjuração.   
Dizem que ao morrer, a seus discípulos, tudo reafirmou, dizendo: “mas que se move, move” (referindo-se a terra em volta do sol), cancelando moralmente o que no “tribunal eclesiástico” abjurara. 

Tantos são os casos adversos na vida de um empreendedor que não é exagero afirmar-se que a quase totalidade deles muito tenha sofrido.

É imprudente, todavia, negar que tivessem as personalidades referidas contribuído expressivamente para o efetivo progresso da humanidade, mesmo diante de todas as injustiças e dificuldades.

A história, esta que registra a experiência da vida, mostra que a adversidade é um fator natural que nunca deve inibir, mas, sim, sempre ser um estímulo para a luta.

Chega a ser até possível imaginar que se não existissem problemas na vida certamente o homem os inventaria, cansado da monotonia de uma existência sem desafios.

